

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Giovanni Santarelli


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Paulo Ricardo Rosa dos Santos


			Copidesque: Milene Munhos 


			Projeto Gráfico e Diagramação: Fabio Martins


			Capa: Clara Wanderley


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1522-2


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Aos meus pais, Geso José dos Santos e Mariza Almeida Santos; as minhas filhas, Letícia e Analice; a minha esposa, Ana; a minha prima, Eloísa, que me deu uma máquina de escrever antiga, onde escrevi esta história; e a todos os meus familiares.


		




		

			
Capítulo 1 - Castelo do Rei
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			Vou lhes contar uma história que aconteceu há muito, muito tempo, tempo em que houve alegria, amor, paixão, porém também houve tristeza; mas, onde nasce o amor, a tristeza deixa de existir.


			Bom, por onde começo? Ah, sim, vou começar falando sobre um lindo lugar, o castelo do Rei, a vila e seu povo. O castelo do Rei ficava no alto de uma montanha, ele era majestoso, cheio de jardins com lindas flores por toda parte. Dali, podia-se ver também muitos pés de uvas e outras árvores frutíferas. Mais abaixo, em suas redondezas, localizava-se a vila que tinha o nome de Vila Bela, e, mais ao fundo, um imenso lago e cachoeiras que desciam das montanhas.


			Tudo e todos daquele reino viviam em perfeita harmonia, inclusive o Rei e seu povo. O Rei Edward era muito bom para seu povo, sempre cordial e bondoso. Ele mandou plantar árvores frutíferas em todo o vilarejo para que nunca faltasse o que comer.


			Era um rei festeiro. Sua esposa Lorena era uma mulher encantadora e simples, conhecia todos da Vila Bela, principalmente Geso José, mais conhecido como Zé Sapateiro, amigo de infância do Edward, pois seu pai havia sido sapateiro oficial do antigo Rei, pai de Edward. Sempre que o Rei encomendava um sapato, José ia com seu pai entregar e, enquanto o pai atendia o rei, José ficava brincando com o ainda príncipe Edward. E, assim, nasceu uma linda amizade entre os dois.


			Eles cresceram, seus pais faleceram. Edward se tornou Rei e José herdou a profissão de seu pai, tornando-se o sapateiro da vila.


			José se casou com uma esposa amorosa, foi feliz durante um bom tempo, mas, por conta de uma doença desconhecida, perdeu sua mulher e ficou viúvo. Uma das suas maiores tristezas era a de não ter tido um filho. Queria muito ser pai, mas não quis se casar de novo por ainda amar muito sua falecida esposa.


			Em uma madrugada, José acordou ao escutar, do lado de fora da porta, um barulho parecendo choro de criança. Até confundiu o som com o barulho de seu gato e, ao se levantar da cama para ver o que estava acontecendo, disse:


			— Isso são horas, Mingau? Ficou do lado de fora de novo!


			Ao abrir a porta, levou um baita susto. 


			— Meu Deus do céu! O que é isso que está acontecendo? 


			Era um balaio dentro do qual havia um bebê enrolado em um cobertor e uma carta.


			Nela, estava escrito:
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			Depois de ler a carta, José pegou o cesto com a criança e a levou para dentro. Com os olhos em lágrimas, pegou aquele pequeno bebê no colo e olhou para seu rosto: a criança era uma das coisas mais lindas que ele já havia visto. Ela olhou para ele como se tentasse reconhecer o rosto de quem estava com ela e lhe deu um leve sorriso.


			José agradeceu emocionado a Deus e se lembrou de sua esposa.


			— Senhor, obrigado por ter ouvido minhas preces e ter me dado a oportunidade de ser pai e salvar esta criança.


			Enquanto isso, no castelo do Rei, a Rainha Lorena tinha uma novidade para contar para o marido.


			Esperou um momento oportuno para contar ao Rei, na hora do jantar, quando ele estava saboreando uma delícia de sopa.


			— Hum, hum...


			Raspou a garganta, tentando chamar a atenção do Rei, que, entretido com seu jantar, perguntou:


			— Você quer me dizer alguma coisa?


			— Sim, eu só queria dizer que... que... que... eu... que...


			— Ah, sim, que a sopa está uma delícia, acertei?


			— Não... não, é que eu estou esperando o nosso primeiro filho ou filha.


			Edward, ainda entretido com sua sopa:


			— Sim, sim, filho é muito bom.


			Quando se deu conta do que de fato havia escutado, quase se engasgou, a sopa derramou na mesa, ele ficou com falta de ar e tentou dizer:


			— Como... como... o quê... o quê? Eu vou ser papai?!


			A Rainha respondeu:


			— Siiiim, você vai ser papai de um Príncipe ou uma Princesa! Você não gostou de saber? Já estava na hora de termos um filho.


			— Se eu gostei? Eu quase morri no jantar, meu coração quase saiu pela boca de tanta emoção! Todos têm que saber!


			Então, o Rei chamou o seu servo e pediu que reunisse seus soldados no pátio do castelo para que tocassem as trombetas a fim de anunciar a boa nova para o povo.


			Todos de Vila Bela se aproximaram do castelo para saber o que estava acontecendo. Assim que as trombetas deram uma pausa, o rei Edward se aproximou da varanda do castelo e disse, em voz alta:


			— Quero compartilhar com vocês a minha alegria. Hoje recebi uma notícia que tanto esperava — e gritou para o povo — Eu, Rei Edward, vou ser pai!


			Todos que estavam ali se emocionaram com o Rei, aplaudiram, gritaram. Era uma surpresa para todos e, como o Rei era festeiro, abriu os portões e pediu aos seus servos para trazerem vinho e prepararem um banquete para o povo, para que pudessem comemorar a felicidade com todos. 


			Assim, de uma simples sopa, passou a ser uma grande noite de festa, e a Rainha Lorena, que estava sem saber como contaria para o Rei, viu que a notícia acabou virando um grande presente para Edward.


			A notícia que o Rei Edward teria um herdeiro se espalhou por toda parte, até pelo Vale das Sombras, uma aldeia mais afastada onde morava um povo isolado acostumado a fazer feitiçaria. Lá, também vivia uma bela feiticeira que havia sido muito apaixonada pelo Rei. Ele a conhecera, mas, quando viu que ela era muito linda por fora e horrível por dentro, decidiu terminar o romance. Então, desde essa época, sentindo-se rejeitada, ainda mais depois que Edward se casou com a Rainha Lorena, ela se sentiu traída, e seu coração, que já não era tão bom, ficou ainda pior. Por isso, para não ver a felicidade dos dois, ela foi morar na floresta ao lado da Aldeia Sombria, onde sua única companhia eram os lobos. 


			E, em Vila Bela, Zé sapateiro ficou muito contente ao saber que ele e seu amigo seriam pais ao mesmo tempo. Com o filho que tinha acabado de chegar em sua casa, sabia que sua tarefa de cuidar de uma criança não seria nada fácil, como amamentar, e teve uma ideia. 


			No dia seguinte, foi até a casa do Senhor Cabral, que tinha uma criação de cabra e que lhe devia dinheiro por alguns pares de sapatos. Ao cobrar a dívida, o sapateiro disse a Cabral:


			— Sei que no momento será difícil de me pagar, mas, se quiser, pode me pagar com aquela sua cabra que está dando leite. Ela seria muito útil para mim.


			Cabral achou estranha a proposta feita e então perguntou:


			— Mas como assim, o que pretende fazer com minha cabra que dá mais leite?


			— É que leite de cabra é muito bom, forte e ótimo para recém-nascidos, e, como estou com um bebê que ficou órfão, eu o criarei.


			— Ah, sim, agora entendi. Então está acertado, o senhor pode levar Zilda para sua casa, será muito útil e muito obrigado, pois o que lhe devo é muito mais. Como se chama o seu filho?


			José se deu conta de que ainda não havia pensado, mas logo surgiu um nome em sua cabeça, então respondeu:


			— O nome dele é Vitório e terá grandes vitórias em sua vida.


			— Nome forte. Sem dúvidas, será um grande homem e fará muitas coisas boas na vida — falou Cabral, com toda convicção.


			— Agora preciso ir, pois o deixei dormindo e tenho que preparar a sua mamadeira.


			Ao chegar em casa, Vitório chorava alto, a fome estava tão forte que até Mingau, seu gato, estava assustado. Rapidamente José tirou o leite da Zilda, ferveu, esperou esfriar e deu para Vitório.


			Foi um alívio quando, assim que colocou a mamadeira na boca dele, o bebê parou de chorar e mamou todo o leite, dormindo um sono profundo com um leve sorriso no rosto. Mingau também se aproveitou do leite de cabra que sobrou na vasilha.


			— Você, Mingau, não é fácil, nunca deixa desperdiçar nada mesmo.


			Mingau ronronou e miou como se estivesse concordando.
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			— Agora acho que posso abrir minha oficina, pois tenho muito trabalho a fazer.


			José pegou o balaio com Vitório e colocou perto de si mesmo, de forma que pudesse trabalhar e cuidar do filho. 


			Assim os meses se passaram e Vitório já queria dar seus primeiros passos. O leite da cabra Zilda lhe fizera muito bem. José estava muito feliz vendo Vitório crescer forte, engatinhando e fazendo a maior bagunça em sua oficina enquanto ele trabalhava.


			Em Vila Bela, todos comentavam sobre o filho de Zé Sapateiro e em como ele dava conta de trabalhar e cuidar tão bem da criança, mas também, é claro, o maior assunto era sobre o filho do Rei e da Rainha que estava por nascer: seria uma Princesa ou um Príncipe?


			O padeiro Astolfo exclamou:


			— Eu acho que será uma linda Princesa.


			Já o peixeiro Horácio comentou:


			— Creio que nascerá um Príncipe. O Rei Edward ficaria muito feliz com um filho homem.


			A vendedora de verduras e frutas Gilda gritou do outro lado da rua:


			— Acho que será uma linda Princesa educada e gentil como nossa Rainha Lorena.


			Nesse momento, um garoto que fazia entregas no castelo chegou dizendo que escutou, enquanto entregava frutas no palácio, um dos servos falando para a cozinheira que a Rainha havia entrado em trabalho de parto.


			— Você tem certeza do que está dizendo? — perguntou o padeiro.


			O garoto respondeu:


			— Sim, eu escutei bem claro, estou vindo de lá agora. 


			E a notícia se espalhou por toda parte. Todos ficaram aguardando as trombetas tocarem para dar a notícia oficial do nascimento do futuro Príncipe ou Princesa. 



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
JA Princesa e o
filho do Sapateire

Gisvanni Santarelli





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/b1.png
e

Dor favor, cuide dessa crianca,
pois estow muito doente e néo posso- crid-la,
mas vocé cuidard dela e dard aquilo de que
& um homem bom.





OEBPS/image/p16.jpg
7 - o
{7 A ]
i - & d
o . - &
&

A





OEBPS/image/p10.jpg





OEBPS/image/c1.png





OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/p6.jpg





